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PARTE I 

 

CAPÍTULO I 

CLÁUSULAS JURÍDICAS 

 

Cláusula 1.ª 

Objeto 

O presente Caderno de Encargos (CE) compreende as cláusulas a incluir no contrato a 

celebrar no âmbito do Procedimento FAP CP 10/DI/2021, que tem por objeto o 

“FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO DE AGENTE EXTINTOR PARA O 

SISTEMA DE EXTINÇÃO DE INCÊNDIOS DO SIMULADOR DO F16 DA BA5 

- MONTE REAL”, incluído no Código 24951220-3 - Agentes extintores de incêndios, 

em conformidade com as características e demais elementos definidos neste Caderno de 

Encargos. 

Cláusula 2.ª 

Contrato 

1 ― O contrato é composto pelo respetivo clausulado contratual e os seus anexos.  

2 ― O contrato a celebrar integra ainda os seguintes elementos: 

a) Os esclarecimentos e as retificações relativos ao Caderno de Encargos;  

b) O presente Caderno de Encargos;  

c) A proposta adjudicada;  

d) Os esclarecimentos sobre a proposta adjudicada prestados pelo adjudicatário.  

3 ― Em caso de divergência entre os documentos referidos no número anterior, a 

respetiva prevalência é determinada pela ordem pela qual aí são indicados.  

4 ― Em caso de divergência entre os documentos referidos no n.º 2 e o clausulado do 

contrato e seus anexos, prevalecem os primeiros, salvo quanto aos ajustamentos 

propostos de acordo com o disposto no artigo 99.º do Código dos Contratos Públicos e 

aceites pelo adjudicatário nos termos do disposto no artigo 101.º desse mesmo diploma 

legal.  

11/50



FORÇA AÉREA 

Caderno de Encargos 

 

          8/46 

 

Cláusula 3.ª 

Prazo de entrega 

O fornecimento e instalação dos bens objeto do presente contrato deverão ser entregues 

no prazo definido pelo Adjudicatário, que não deverá ultrapassar 60 (Sessenta) dias 

após o início da vigência do contrato. 

 

CAPÍTULO II 

OBRIGAÇÕES CONTRATUAIS 

 

SECÇÃO I 

Obrigações do adjudicatário 

 

SUBSECÇÃO I 

Disposições gerais 

 

Cláusula 4.ª 

Obrigações principais do adjudicatário 

Sem prejuízo de outras obrigações previstas na legislação aplicável, no presente 

Caderno de Encargos ou nas cláusulas contratuais, da celebração do contrato decorrem 

para o adjudicatário as seguintes obrigações principais:  

a) Obrigação de entrega e instalação dos bens identificados na sua proposta, de 

acordo com as necessidades da entidade adjudicante;  

b) Obrigação de garantia dos bens objeto deste concurso. 

Cláusula 5.ª 

Conformidade e operacionalidade dos bens 

1 ― O adjudicatário obriga-se a entregar e a instalar à entidade adjudicante os bens 

objeto do contrato com as características, especificações e requisitos técnicos previstos 

nas cláusulas técnicas que constituem a Parte II do presente caderno de Encargos. 

2 ― Os bens objeto do contrato devem ser entregues em perfeitas condições de serem 

utilizados para os fins a que se destinam e dotados de todo o material de apoio 

necessário à sua entrada em funcionamento. 
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3 ― O adjudicatário entregará à entidade adjudicante, com o fornecimento e instalação dos 

bens, todos os documentos que sejam necessários para a boa e integral utilização, 

funcionamento dos equipamentos intervencionados; 

4 ― A entidade adjudicante poderá, para seu uso exclusivo, proceder à reprodução de 

todos os documentos referidos no número anterior. 

5 ― É aplicável, com as necessárias adaptações, o disposto na lei que disciplina os 

aspetos relativos à venda de bens de consumo e das garantias a ela relativas, no que 

respeita à conformidade dos bens.  

6 ― O adjudicatário é responsável perante a entidade adjudicante por qualquer defeito 

ou discrepância dos bens objeto do contrato que existam no momento em que os bens 

lhe são entregues. 

Cláusula 6.ª 

Local de entrega e instalação 

1 ― Os bens objeto do contrato devem ser entregues na Base Aérea N.º 5, Monte Real, 

na condição DDP – Incoterms 2010. 

2 ― O adjudicatário obriga-se a disponibilizar, simultaneamente com a entrega dos 

bens e prestação dos serviços objeto do contrato, todos os documentos identificados na 

cláusula anterior. 

Cláusula 7.ª 

Inspeção e testes 

1 ― Efetuada a entrega e instalação dos bens objeto do contrato, a entidade adjudicante, 

por si ou através de terceiro por ele designado, procede, à inspeção quantitativa e 

qualitativa dos mesmos, com vista a verificar, respetivamente, se os mesmos 

correspondem às quantidades estabelecidas nas cláusulas técnicas deste Caderno de 

Encargos e se reúnem as características, especificações e requisitos técnicos e 

operacionais igualmente definidos nas referidas cláusulas técnicas deste Caderno de 

Encargos e na proposta adjudicada, bem como outros requisitos exigidos por lei.  

2 ― Durante a fase realização de testes, o adjudicatário deve prestar à entidade 

adjudicante toda a cooperação e todos os esclarecimentos necessários, podendo fazer-se 

representar durante a realização daqueles, através de pessoas devidamente credenciadas 

para o efeito.  

3 ― Os encargos com a realização dos testes, devidamente comprovados, são da 

responsabilidade do adjudicatário. 

13/50



FORÇA AÉREA 

Caderno de Encargos 

 

          10/46 

 

Cláusula 8.ª 

Inoperacionalidade, defeitos ou discrepâncias 

1 ― No caso dos testes previstos na cláusula anterior não comprovarem a total 

operacionalidade dos bens objeto do contrato, bem como a sua conformidade com as 

exigências legais, ou no caso de existirem defeitos ou discrepâncias com as 

características, especificações e requisitos técnicos definidos nas clausulas técnicas do 

presente Caderno de Encargos, a entidade adjudicante deve disso informar, por escrito, 

o adjudicatário.  

2 – No caso previsto no número anterior, o adjudicatário deve proceder, à sua custa e no 

prazo razoável que for determinado pela Entidade Adjudicante, às reparações ou 

substituições necessárias para garantir a operacionalidade dos bens e o cumprimento das 

exigências legais e das características, especificações e requisitos técnicos exigidos.  

3 ― Após a realização das reparações ou substituições necessárias pelo adjudicatário, 

no prazo respetivo, a Entidade Adjudicante procede à realização de novos testes de 

aceitação, nos termos da cláusula anterior. 

Cláusula 9.ª 

Aceitação dos bens 

1 ― Caso os testes a que se refere a Cláusula 7.ª comprovem a total operacionalidade 

dos bens objeto do contrato, bem como a sua conformidade com as exigências legais, e 

neles não sejam detetados quaisquer defeitos ou discrepâncias com as características, 

especificações e requisitos técnicos definidos nas clausulas técnicas do presente 

Caderno de Encargos, deve ser emitido, um auto de receção, assinado pelos 

representantes do adjudicatário e da Entidade Adjudicante. 

 2 ― Com a assinatura do auto a que se refere o número anterior, ocorre a transferência 

da posse e da propriedade dos bens objeto do contrato para a Entidade Adjudicante, bem 

como do risco de deterioração ou perecimento dos mesmos, sem prejuízo das 

obrigações de garantia que impendem sobre o adjudicatário.  

3 ― A assinatura do auto a que se refere o n.º 1 não implica a aceitação de eventuais 

defeitos ou de discrepâncias dos equipamentos objeto do contrato com as exigências 

legais ou com as características, especificações e requisitos técnicos previstas nas 

cláusulas técnicas do presente Caderno de Encargos. 
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Cláusula 10.ª 

Garantia técnica 

1 ― Nos termos da presente cláusula e da lei que disciplina os aspetos relativos à venda 

de bens de consumo e das garantias a ela relativas, o adjudicatário garante os bens 

objetos do contrato, pelo prazo mínimo de dois anos a contar da data da assinatura do 

auto de receção, contra quaisquer defeitos ou discrepâncias com as exigências legais e 

com características, especificações e requisitos técnicos definidos nas especificações 

técnicas do presente Caderno de Encargos, que se revelem a partir da respetiva 

aceitação do bem.  

2 ― No prazo máximo de dois meses a contar da data em que a Entidade Adjudicante 

tenha detetado qualquer defeito ou discrepância, este deve notificar o adjudicatário, para 

efeitos da respetiva reparação.  

3 ― A reparação ou substituição previstas na presente cláusula devem ser realizadas 

dentro de um prazo razoável fixado pela Entidade Adjudicante e sem grave 

inconveniente para este último, tendo em conta a natureza do bem e o fim a que o 

mesmo se destina. 

 

SUBSECÇÃO II 

Dever de sigilo 

 

Cláusula 11.ª 

Objeto do dever de sigilo 

1 ― O adjudicatário deve guardar sigilo sobre toda a informação e documentação, 

técnica e não técnica, comercial ou outra, relativa à Entidade Adjudicante, de que possa 

ter conhecimento ao abrigo ou em relação com a execução do contrato.  

2 ― A informação e a documentação cobertas pelo dever de sigilo não podem ser 

transmitidas a terceiros, nem objeto de qualquer uso ou modo de aproveitamento que 

não o destinado direta e exclusivamente à execução do contrato.  

3 ― Exclui-se do dever de sigilo previsto a informação e a documentação que fossem 

comprovadamente do domínio público à data da respetiva obtenção pelo adjudicatário 

ou que este seja legalmente obrigado a revelar, por força da lei, de processo judicial ou a 

pedido de autoridades reguladoras ou outras entidades administrativas competentes. 
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SECÇÃO II 

Obrigações da Entidade Adjudicante 

 

Cláusula 12.ª 

Preço contratual 

1 ― Pelo fornecimento e instalação dos bens objeto do contrato, bem como pelo 

cumprimento das demais obrigações constantes do presente Caderno de Encargos, a 

Entidade Adjudicante deve pagar ao adjudicatário o preço constante da proposta 

adjudicada, o qual não poderá exceder o preço base de 115.000,00€ (cento e quinze mil 

euros), acrescido de IVA à taxa legal em vigor, se este for legalmente devido. 

2 ― O preço referido no número anterior inclui todos os custos, encargos e despesas 

cuja responsabilidade não esteja expressamente atribuída à entidade adjudicante, 

nomeadamente os relativos ao transporte dos bens objeto do contrato para o respetivo 

local de entrega, bem como quaisquer encargos decorrentes da utilização de marcas 

registadas, patentes ou licenças. 

Cláusula 13.ª 

Condições de pagamento 

1 ― As quantias devidas pela Entidade Adjudicante, nos termos da(s) cláusula(s) 

anterior(es), deve(m) ser paga(s) no prazo de 30 (trinta) a 60 (sessenta) dias após a 

receção das respetivas faturas, as quais só podem ser emitidas após o vencimento da 

obrigação respetiva.  

2 ― Para os efeitos do número anterior, a obrigação considera-se vencida com a 

assinatura do auto de receção respetivo.  

3 ― Em caso de discordância por parte da Entidade Adjudicante, quanto aos valores 

indicados nas faturas, deve este comunicar ao adjudicatário, por escrito, os respetivos 

fundamentos, ficando o adjudicatário obrigado a prestar os esclarecimentos necessários 

ou proceder à emissão de nova fatura corrigida.  

4 ― Desde que devidamente emitidas e observado o disposto no n.º 1, as faturas são 

pagas através de transferência bancária. 

Cláusula 14.ª 

Descontos nos pagamentos 

A entidade adjudicante deduzirá nos pagamentos a efetuar ao adjudicatário: 
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a) As importâncias necessárias ao reembolso dos adiantamentos e à liquidação das 

multas que lhe tenham sido aplicadas, nos termos deste Caderno de Encargos; 

b) As importâncias em dívida à Segurança Social, até ao montante de 25% da 

quantia a pagar, desde que o adjudicatário não prove ter a situação contributiva 

regularizada, conforme legislação em vigor; 

c) Todas as demais quantias que sejam legalmente exigíveis. 

Cláusula 15.ª 

Patentes, licenças e marcas registadas 

1. São inteiramente da conta do Adjudicatário os encargos ou a responsabilidade civil 

decorrentes da incorporação em qualquer dos bens objeto do contrato, ou da utilização 

nesses mesmos bens, de elementos de construção, de hardware, de software ou de 

outros que respeitem a quaisquer patentes, licenças, marcas, desenhos registados e 

outros direitos de propriedade industrial ou direitos de autor ou conexos. 

2. Caso a entidade adjudicante venha a ser demandada por ter infringido, na execução 

do contrato ou na posterior utilização dos bens objeto do mesmo, qualquer dos direitos 

referidos no número anterior, terá direito de regresso contra o adjudicatário por 

quaisquer quantias pagas, seja a que título for. 

 

CAPÍTULO III 

PENALIDADES CONTRATUAIS E RESOLUÇÃO 

 

Cláusula 16.ª 

Penalidades contratuais 

1 ― Pelo incumprimento das datas e prazos do fornecimento objeto do contrato, a 

Entidade Adjudicante pode exigir do adjudicatário o pagamento de uma pena 

pecuniária, nos seguintes termos:  

a. 1‰ (um por mil) do custo do fornecimento em falta por cada dia de atraso 

que se verificar, sem poder vir a exceder 20% do valor global da adjudicação. 

2 ― A Entidade Adjudicante pode compensar os pagamentos devidos ao abrigo do 

contrato com as penas pecuniárias devidas nos termos da presente cláusula.  

3 ― As penas pecuniárias previstas na presente cláusula não obstam a que a Entidade 

Adjudicante exija uma indemnização pelo dano excedente. 
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Cláusula 17.ª 

Força maior 

1 ― Não podem ser impostas penalidades ao adjudicatário, nem é havida como 

incumprimento, a não realização pontual das prestações contratuais a cargo de qualquer 

das partes que resulte de caso de força maior, entendendo-se como tal as circunstâncias 

que impossibilitem a respetiva realização, alheias à vontade da parte afetada, que ela 

não pudesse conhecer ou prever à data da celebração do contrato e cujos efeitos não lhe 

fosse razoavelmente exigível contornar ou evitar.  

2 ― Podem constituir força maior, se verificarem os requisitos do número anterior, 

designadamente, tremores de terra, inundações, incêndios, epidemias, sabotagens, 

greves, embargos ou bloqueios internacionais, atos de guerra ou terrorismo, motins e 

determinações governamentais ou administrativas injuntivas.  

3 ― Não constituem força maior, designadamente:  

a) Circunstâncias que não constituam força maior para os subcontratados do 

adjudicatário, na parte em que intervenham;  

b) Greves ou conflitos laborais limitados às sociedades do adjudicatário ou a 

grupos de sociedades em que este se integre, bem como a sociedades ou grupos 

de sociedades dos seus subcontratados;  

c) Determinações governamentais, administrativas, ou judiciais de natureza 

sancionatória ou de outra forma resultantes do incumprimento pelo adjudicatário 

de deveres ou ónus que sobre ele recaiam;  

d) Manifestações populares devidas ao incumprimento pelo adjudicatário de 

normas legais;  

e) Incêndios ou inundações com origem nas instalações do adjudicatário cuja 

causa, propagação ou proporções se devam a culpa ou negligência sua ou ao 

incumprimento de normas de segurança;  

f) Avarias nos sistemas informáticos ou mecânicos do adjudicatário não devidas 

a sabotagem; 

g) Eventos que estejam ou devam estar cobertos por seguros.  

4 ― A ocorrência de circunstâncias que possam consubstanciar casos de força maior 

deve ser imediatamente comunicada à outra parte.  

5 ― A força maior determina a prorrogação dos prazos de cumprimento das obrigações 

contratuais afetadas pelo período de tempo comprovadamente correspondente ao 

impedimento resultante da força maior. 
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6 ― A parte que invocar casos fortuitos ou de força maior deverá comunicar e justificar 

tais situações à outra parte, bem como informar o prazo previsível para restabelecer a 

situação. 

Cláusula 18.ª 

Resolução por parte do contraente público 

1 ― Sem prejuízo de outros fundamentos de resolução do contrato previstos na lei, a 

Entidade Adjudicante pode resolver o contrato, a título sancionatório, no caso de o 

adjudicatário violar de forma grave ou reiterada qualquer das obrigações que lhe 

incumbem, designadamente nos seguintes casos:  

a. Se os bens fornecidos não corresponderem às características e prescrições 

técnicas estabelecidas neste caderno de encargos; 

b. Quando a demora na entrega dos bens exceder em trinta dias o prazo fixado 

no contrato; 

c. Quando a demora na entrega dos bens, após eventual rejeição nos termos 

fixados na Cláusula 8.ª, exceder em sessenta dias a data da notificação; 

d. Quando o Adjudicatário não cumprir integralmente o estipulado nas Cláusula 

3.ª e Cláusula 6.ª 

e. Quando houver recusa expressa no pagamento das penalidades; 

2 ― O direito de resolução referido no número anterior exerce-se mediante declaração 

enviada ao adjudicatário e não determina a repetição das prestações já realizadas, a 

menos que tal seja determinado pela Entidade Adjudicante. 

3 ― Nos casos de resolução sancionatória, havendo lugar a responsabilidade do 

adjudicatário, será o montante respetivo deduzido das quantias devidas, sem prejuízo de 

a entidade adjudicante poder executar as garantias prestadas pelo adjudicatário. 

4 ― A resolução do contrato não invalida o disposto na Cláusula 10.ª, nem o direito a 

qualquer ação que venha a ser interposta por parte da Entidade Adjudicante com vista à 

justa indemnização por perdas e danos eventualmente sofridos com o incumprimento do 

contrato. 

5 ―A entidade adjudicante pode ainda resolver o contrato por razões de interesse 

público, devidamente fundamentado, e mediante o pagamento ao adjudicatário de justa 

indemnização. 
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Cláusula 19.ª 

Resolução por parte do adjudicatário 

1 ― Sem prejuízo de outros fundamentos de resolução previstos na lei, o adjudicatário 

pode resolver o contrato quando:  

a) Qualquer montante que lhe seja devido esteja em dívida há mais de 9 meses 

ou o montante em dívida exceda 60% do preço contratual, excluindo juros;  

2 ― Nos casos previstos na alínea a) do n.º 1, o direito de resolução pode ser exercido 

mediante declaração enviada à Entidade Adjudicante, que produz efeitos 30 dias após a 

receção dessa declaração, salvo se este último cumprir as obrigações em atraso nesse 

prazo, acrescidas dos juros de mora a que houver lugar.  

3 ― A resolução do contrato nos termos dos números anteriores não determina a 

repetição das prestações já realizadas pelo adjudicatário, cessando, porém, todas as 

obrigações deste ao abrigo do contrato, com exceção daquelas a que se refere o artigo 

444.º do Código dos Contratos Públicos. 

 

CAPÍTULO IV 

DISPOSIÇÕES FINAIS 

 

Cláusula 20.ª 

Subcontratação e cessão da posição contratual 

A subcontratação pelo adjudicatário e a cessão da posição contratual por qualquer das 

partes depende da autorização da outra, nos termos do Código dos Contratos Públicos. 

Cláusula 21.ª 

Comunicações e notificações 

1 ― Sem prejuízo de poderem ser acordadas outras regras quanto às notificações e 

comunicações entre as partes do contrato, estas devem ser dirigidas, nos termos do 

Código dos Contratos Públicos, para o domicílio ou sede contratual de cada uma, 

identificados no contrato. 

2 ― Qualquer alteração das informações de contacto constantes do contrato deve ser 

comunicada à outra parte. 
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Cláusula 22.ª 

Outros encargos  

Todas as despesas derivadas da elaboração da proposta, incluindo as das despesas e 

encargos inerentes à prestação do contrato, são da responsabilidade do Adjudicatário. 

Cláusula 23.ª 

Contagem dos prazos 

Os prazos previstos no contrato são contínuos, correndo em sábados, domingos e dias 

feriados. 

Cláusula 24.ª 

Foro competente 

Para todas as questões emergentes do contrato será competente o tribunal administrativo 

territorialmente competente, de acordo com os critérios legais vigentes. 
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PARTE II 

ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS 

1. INTRODUÇÃO 

O edifício do simulador de voo do F-16 encontra-se dotado de um Sistema Automático 

de Deteção e Extinção de Incêndios (SADEI), dedicado ao sistema de simulação, 

incluindo sala de servidores, sala de instrução e sala de debriefing, sendo atualmente 

constituído por centrais de deteção e extinção de incêndios, rede de tubagem, difusores, 

grelhas de alívio de pressão, botoneiras de comando e bloqueio, sirenes, painéis de 

sinalização, detetores óticos, entre outros. 

É objeto do presente procedimento, e de acordo com estas especificações técnicas e 

mapa de quantidades em anexo, o fornecimento e instalação de baterias de cilindros, 

totalmente carregadas de agente extintor do tipo 3M NOVEC 1230 da marca 3M ou 

equivalente, incluindo todas as interligações elétricas e mecânicas que assegurem o 

correto funcionamento do sistema, onde se incluem equipamentos de ativação, 

estruturas de suporte e fixação dos cilindros, bem como a realização de testes e ensaios 

e a certificação do sistema.  

2. ORGANIZAÇÃO DO SISTEMA 

O Sistema Automático de Deteção e Extinção de Incêndios (SADEI) existente encontra-

se dividido em 5 (cinco) subsistemas afetos a cada uma das salas a proteger e 1 (um) 

subsistema dedicado ao pavimento técnico comum das salas 1, 2, 3 e 4, identificadas na 

tabela 1., sendo estes associados a baterias de cilindros independentes. O subsistema 

afeto à sala 4 é independente, porém, a atuação sobre o ambiente e o pavimento técnico 

será conjunta, ainda que as botijas sejam separadas. 

Tabela 1 – Identificação das necessidades de agente extintor pelas salas protegidas pelo SADEI. 

LOCAL 

N.º CIL./VOL.  

(totalmente 

carregadas) 

N.º DIFUSORES 
CONCENTRAÇÃO 

MÍNIMA 

VOLUME 

PROTEGER 

1 – Simulador (C1 a C6) 6/142L 6/180º 5,6% 965m
3
 

2 – Servidores (C8) 1/81L 1/180º 5,6% 96m
3
 

3 – Instrutor (C9) 1/28L 1/180º 5,6% 30m
3
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4 – Debriefing (C10) 1/142L 1/180º+1/360º 5,6% 112m
3
 

5 - Pav.Tec. Sala n.º1,2 e 3 (C7) 1/81L 2/360º 5,6% 72m
3
 

6 - Pav.Tec. Sala n.º4 (C11) 1/16L 1/360º 5,6% 16m
3
 

 

 

3. CENTRAIS DE DETEÇÃO E EXTINÇÃO 

As Centrais de Deteção e Extinção de Incêndios (5 unidades) que constituem o Sistema 

de Deteção e Extinção de Incêndios existente são do modelo Sigma XT da KENTEC 

ELECTRONICS. Estas, repetem os sinais de alarme e disparo à central de deteção de 

incêndios geral do edifício, ref.ª 2X-F1-21 da UTC FIRE & SECURITY. A cablagem 

de interligação das CDEI às baterias de cilindros de agente extintor encontra-se 

estabelecida. Neste contexto, o Adjudicatário deverá prever a execução de ligações 

elétricas, configuração, parametrização e adaptação das CDEI para o correto 

funcionamento do sistema, bem como a realização de testes e ensaios sobre o sistema de 

deteção e extinção de incêndios, incluindo a certificação da instalação. 
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4. REDES DE TUBAGEM 

4.1.REDE DE TUBAGEM – SISTEMA C1 

Tabela 2 – Detalhes da rede de tubagem do sistema C1. 

Descrição 
Secção de 

Tubagem 

Nó 

Inicial 

Nó 

Final 

Tipo de 

Tubo 

Diâm. 

Tubo 

Comp. 

Tubo 

Elevação 

Total 

Comp. 

equivalente 
Expressor 

Dimensão 

Expressor 

Tipo de 

Expressor 

Área do 

Expressor 

Recipiente Man./End 0 2  50mm 1,35m 1,35m 15,24m - - - - 

Adaptador Sistema 2 3  50mm 0,08m - 1,74m - - - - 

Tubo Sistema 3 4 40T 50mm 0,40m - 0,40m - - - - 

Curva 90º Sistema 4 5 40T 50mm - - 1,68m - - - - 

Tubo Sistema 5 6 40T 50mm 2,15m 2,15m 2,15m - - - - 

Curva 90º Sistema 6 7 40T 50mm - - 1,68m - - - - 

Tubo Sistema 7 8 40T 50mm 0,40m - 0,40m - - - - 

Curva 90º Sistema 8 9 40T 50mm - - 1,68m - - - - 

Tubo Sistema 9 10 40T 50mm 1,45m 1,45m 1,45m - - - - 

Curva 90º Sistema 10 11 40T 50mm - - 1,68m - - - - 

Tubo Sistema 11 12 40T 50mm 4,00m - 4,00m - - - - 

Curva 90º Sistema 12 13 40T 50mm - - 1,68m - - - - 

Tubo Sistema 13 14 40T 50mm 11,95m - 11,95m - - - - 

Curva 90º Sistema 14 15 40T 50mm - - 1,68m - - - - 

Tubo Sistema 15 16 40T 50mm 5,55m - 5,55m - - - - 

Curva 90º Sistema 16 17 40T 50mm - - 1,68m - - - - 

Tubo e 

Expressor 
Sistema 17 18 40T 50mm 0,10m -0,10m 0,10m E1-N1 50mm 

180-BSP-

BR 
1143,87m2 
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Figura 1 – Traçado isométrico da rede de tubagem do sistema C1. 
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4.2.REDE DE TUBAGEM – SISTEMA C2 

Tabela 3 – Detalhes da rede de tubagem do sistema C2. 

Descrição 
Secção de 

Tubagem 

Nó 

Inicial 

Nó 

Final 

Tipo de 

Tubo 

Diâm. 

Tubo 

Comp. 

Tubo 

Elevação 

Total 

Comp. 

equivalente 
Expressor 

Dimensão 

Expressor 

Tipo de 

Expressor 

Área do 

Expressor 

Recipiente Man./End 0 2  50mm 1,35m 1,35m 15,24m - - - - 

Adaptador Sistema 2 3  50mm 0,08m - 2,74m - - - - 

Tubo Sistema 3 4 40T 50mm 0,40m - 0,40m - - - - 

Curva 90º Sistema 4 5 40T 50mm - - 1,68m - - - - 

Tubo Sistema 5 6 40T 50mm 2,15m 2,15m 2,15m - - - - 

Curva 90º Sistema 6 7 40T 50mm - - 1,68m - - - - 

Tubo Sistema 7 8 40T 50mm 0,40m - 0,40m - - - - 

Curva 90º Sistema 8 9 40T 50mm - - 1,68m - - - - 

Tubo Sistema 9 10 40T 50mm 1,35m 1,35m 1,35m - - - - 

Curva 90º Sistema 10 11 40T 50mm - - 1,68m - - - - 

Tubo Sistema 11 12 40T 50mm 4,45m - 4,45m - - - - 

Curva 90º Sistema 12 13 40T 50mm - - 1,68m - - - - 

Tubo Sistema 13 14 40T 50mm 5,95m - 5,95m - - - - 

Curva 90º Sistema 14 15 40T 50mm - - 1,68m - - - - 

Tubo e 

Expressor 
Sistema 15 16 40T 50mm 0,10m -0,10m 0,10m E1-N1 50mm 

180-BSP-

BR 
1143,87m2 
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Figura 2 - Traçado isométrico da rede de tubagem do sistema C2. 
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4.3.REDE DE TUBAGEM – SISTEMA C3 

Tabela 4 – Detalhes da rede de tubagem do sistema C3. 

Descrição 
Secção de 

Tubagem 

Nó 

Inicial 

Nó 

Final 

Tipo de 

Tubo 

Diâm. 

Tubo 

Comp. 

Tubo 

Elevação 

Total 

Comp. 

equivalente 
Expressor 

Dimensão 

Expressor 

Tipo de 

Expressor 

Área do 

Expressor 

Recipiente Man./End 0 2  50mm 1,35m 1,35m 15,24m - - - - 

Adaptador Sistema 2 3  50mm 0,08m - 2,74m - - - - 

Curva 90º Sistema 3 4 40T 50mm - - 1,68m - - - - 

Tubo Sistema 4 5 40T 50mm 2,15m 2,15m 2,15m - - - - 

Curva 90º Sistema 5 6 40T 50mm - - 1,68m - - - - 

Tubo Sistema 6 7 40T 50mm 0,40m - 0,40m - - - - 

Curva 90º Sistema 7 8 40T 50mm - - 1,68m - - - - 

Tubo Sistema 8 9 40T 50mm 4,50m 4,50m 4,50m - - - - 

Curva 90º Sistema 9 10 40T 50mm - - 1,68m - - - - 

Tubo Sistema 10 11 40T 50mm 5,50m - 5,00m - - - - 

Curva 90º Sistema 11 12 40T 50mm - - 1,68m - - - - 

Tubo Sistema 12 13 40T 50mm 5,95m - 5,95m - - - - 

Curva 90º Sistema 13 14 40T 50mm - - 1,68m - - - - 

Tubo e 

Expressor 
Sistema 14 15 40T 50mm 0,10m -0,10m 0,10m E1-N1 50mm 

180-BSP-

BR 
1143,87m2 
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Figura 3 - Traçado isométrico da rede de tubagem do sistema C3. 
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4.4.REDE DE TUBAGEM – SISTEMA C4 

Tabela 5 – Detalhes da rede de tubagem do sistema C4. 

Descrição 
Secção de 

Tubagem 

Nó 

Inicial 

Nó 

Final 

Tipo de 

Tubo 

Diâm. 

Tubo 

Comp. 

Tubo 

Elevação 

Total 

Comp. 

equivalente 
Expressor 

Dimensão 

Expressor 

Tipo de 

Expressor 

Área do 

Expressor 

Recipiente Man./End 0 2  50mm 1,35m 1,35m 15,24m - - - - 

Adaptador Sistema 2 3  50mm 0,08m - 2,74m - - - - 

Curva 90º Sistema 3 4 40T 50mm - - 1,68m - - - - 

Tubo Sistema 4 5 40T 50mm 2,15m 2,15m 2,15m - - - - 

Curva 90º Sistema 5 6 40T 50mm - - 1,68m - - - - 

Tubo Sistema 6 7 40T 50mm 0,40m - 0,40m - - - - 

Curva 90º Sistema 7 8 40T 50mm - - 1,68m - - - - 

Tubo Sistema 8 9 40T 50mm 4,50m 4,50m 4,50m - - - - 

Curva 90º Sistema 9 10 40T 50mm - - 1,68m - - - - 

Tubo Sistema 10 11 40T 50mm 1,05m - 1,05m - - - - 

Curva 90º Sistema 11 12 40T 50mm - - 1,68m - - - - 

Tubo e 

Expressor 
Sistema 12 13 40T 50mm 0,10m -0,10m 0,10m E1-N1 50mm 

180-BSP-

BR 
890,90m2 
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Figura 4 - Traçado isométrico da rede de tubagem do sistema C4. 
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4.5.REDE DE TUBAGEM – SISTEMA C5 

Tabela 6 – Detalhes da rede de tubagem do sistema C5. 

Descrição 
Secção de 

Tubagem 

Nó 

Inicial 

Nó 

Final 

Tipo de 

Tubo 

Diâm. 

Tubo 

Comp. 

Tubo 

Elevação 

Total 

Comp. 

equivalente 
Expressor 

Dimensão 

Expressor 

Tipo de 

Expressor 

Área do 

Expressor 

Recipiente Man./End 0 2  50mm 1,35m 1,35m 15,24m - - - - 

Adaptador Sistema 2 3  50mm 0,08m - 2,74m - - - - 

Curva 90º Sistema 3 4 40T 50mm - - 1,68m - - - - 

Tubo Sistema 4 5 40T 50mm 2,15m 2,15m 2,15m - - - - 

Curva 90º Sistema 5 6 40T 50mm - - 1,68m - - - - 

Tubo Sistema 6 7 40T 50mm 0,40m - 0,40m - - - - 

Curva 90º Sistema 7 8 40T 50mm - - 1,68m - - - - 

Tubo Sistema 8 9 40T 50mm 4,50m 4,50m 4,50m - - - - 

Curva 90º Sistema 9 10 40T 50mm - - 1,68m - - - - 

Tubo Sistema 10 11 40T 50mm 5,00m - 5,00m - - - - 

Curva 90º Sistema 11 12 40T 50mm - - 1,68m - - - - 

Tubo Sistema 12 13 40T 50mm 5,95m - 5,95m - - - - 

Curva 90º Sistema 13 14 40T 50mm - - 1,68m - - - - 

Tubo e 

Expressor 
Sistema 14 15 40T 50mm 0,10m -0,10m 0,10m E1-N1 50mm 

180-BSP-

BR 
1143,87m2 
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Figura 5 - Traçado isométrico da rede de tubagem do sistema C5. 
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4.6.REDE DE TUBAGEM – SISTEMA C6 

Tabela 7 – Detalhes da rede de tubagem do sistema C6. 

Descrição 
Secção de 

Tubagem 

Nó 

Inicial 

Nó 

Final 

Tipo de 

Tubo 

Diâm. 

Tubo 

Comp. 

Tubo 

Elevação 

Total 

Comp. 

equivalente 
Expressor 

Dimensão 

Expressor 

Tipo de 

Expressor 

Área do 

Expressor 

Recipiente Man./End 0 2  50mm 1,35m 1,35m 15,24m - - - - 

Adaptador Sistema 2 3  50mm 0,08m - 2,74m - - - - 

Curva 90º Sistema 3 4 40T 50mm - - 1,68m - - - - 

Tubo Sistema 4 5 40T 50mm 2,15m 2,15m 2,15m - - - - 

Curva 90º Sistema 5 6 40T 50mm - - 1,68m - - - - 

Tubo Sistema 6 7 40T 50mm 0,40m - 0,40m - - - - 

Curva 90º Sistema 7 8 40T 50mm - - 1,68m - - - - 

Tubo Sistema 8 9 40T 50mm 1,35m 1,35m 1,35m - - - - 

Curva 90º Sistema 9 10 40T 50mm - - 1,68m - - - - 

Tubo Sistema 10 11 40T 50mm 5,00m - 5,00m - - - - 

Curva 90º Sistema 11 12 40T 50mm - - 1,68m - - - - 

Tubo Sistema 12 13 40T 50mm 5,95m - 5,95m - - - - 

Curva 90º Sistema 13 14 40T 50mm - - 1,68m - - - - 

Tubo e 

Expressor 
Sistema 14 15 40T 50mm 0,10m -0,10m 0,10m E1-N1 50mm 

180-BSP-

BR 
1013,42m2 
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Figura 6 - Traçado isométrico da rede de tubagem do sistema C6. 
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4.7.REDE DE TUBAGEM – SISTEMA C7 

Tabela 8 – Detalhes da rede de tubagem do sistema C7. 

Descrição 
Secção de 

Tubagem 

Nó 

Inicial 

Nó 

Final 

Tipo de 

Tubo 

Diâm. 

Tubo 

Comp. 

Tubo 

Elevação 

Total 

Comp. 

equivalente 
Expressor 

Dimensão 

Expressor 

Tipo de 

Expressor 

Área do 

Expressor 

Recipiente Man./End 0 2 - 50mm 1,21m 1,21m 15,24m - - - - 

Adaptador Sistema 2 3 - 50mm 0,08m - 2,74m - - - - 

Curva 90º Sistema 3 4 40T 25mm - - 0,85m - - - - 

Tubo Sistema 4 5 40T 25mm 1,60m -1,60m 1,60m - - - - 

Curva 90º Sistema 5 6 40T 25mm - - 0,85m - - - - 

Tubo Sistema 6 7 40T 25mm 0,70m - 0,70m - - - - 

Curva 45º Sistema 7 8 40T 25mm - - 0,40m - - - - 

Tubo Sistema 8 9 40T 25mm 1,60m 1,13m 1,60m - - - - 

Curva 45º Sistema 9 10 40T 25mm - - 0,40m - - - - 

Tubo Sistema 10 11 40T 25mm 4,75m - 4,75m - - - - 

Curva 90º Sistema 11 12 40T 25mm - - 0,85m - - - - 

Tubo Sistema 12 13 40T 25mm 0,45m - 0,45m - - - - 

T Sistema 13 14 40T 20mm - - 1,37m - - - - 

Tubo Sistema 14 15 40T 20mm 2,00m - 2,00m - - - - 

Tubo Sistema 15 16 40T 20mm 0,70m - 0,70m - - - - 

Curva 90º Sistema 16 17 40T 20mm - - 0,67m - - - - 

Tubo e 

Expressor 
Sistema 17 18 40T 20mm 0,10m 0,10m 0,10m E1-N1 20mm 

360-BSP-

BR 
177,10m2 

T Sistema 13 19 40T 20mm - - 1,37m - - - - 

Tubo Sistema 19 20 40T 20mm 3,00m - 3,00m - - - - 

Curva 90º Sistema 20 21 40T 20mm - - 0,67m - - - - 

Tubo e 

Expressor 
Sistema 21 22 40T 20mm 0,05m 0,05m 0,05m E1-N2 20mm 

360-BSP-

BR 
177,10m2 
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Figura 7 - Traçado isométrico da rede de tubagem do sistema C7. 
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4.8.REDE DE TUBAGEM – SISTEMA C8 

Tabela 9 – Detalhes da rede de tubagem do sistema C8. 

Descrição 
Secção de 

Tubagem 

Nó 

Inicial 

Nó 

Final 

Tipo de 

Tubo 

Diâm. 

Tubo 

Comp. 

Tubo 

Elevação 

Total 

Comp. 

equivalente 
Expressor 

Dimensão 

Expressor 

Tipo de 

Expressor 

Área do 

Expressor 

Recipiente Man./End 0 2  50mm 1,21m 1,21m 15,24m - - - - 

Adaptador Sistema 2 3  50mm 0,08m - 2,74m - - - - 

Curva 90º Sistema 3 4 40T 32mm - - 1,13m - - - - 

Tubo Sistema 4 5 40T 32mm 1,90m 1,90m 1,90m - - - - 

Curva 90º Sistema 5 6 40T 32mm - - 1,13m - - - - 

Tubo Sistema 6 7 40T 32mm 0,40m - 0,40m - - - - 

Curva 90º Sistema 7 8 40T 32mm - - 1,13m - - - - 

Tubo Sistema 8 9 40T 32mm 1,00m - 1,00m - - - - 

Curva 90º Sistema 9 10 40T 32mm - - 1,13m - - - - 

Tubo Sistema 10 11 40T 32mm 0,30m -0,30m 0,30m - - - - 

Tubo e 

Expressor 
Sistema 11 12 40T 32mm 0,10m -0,10m 0,10m E1-N1 32mm 

180-BSP-

BR 
519,55m2 
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Figura 8 - Traçado isométrico da rede de tubagem do sistema C8.  
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4.9.REDE DE TUBAGEM – SISTEMA C9 

Tabela 10 – Detalhes da rede de tubagem do sistema C9. 

Descrição 
Secção de 

Tubagem 

Nó 

Inicial 

Nó 

Final 

Tipo de 

Tubo 

Diâm. 

Tubo 

Comp. 

Tubo 

Elevação 

Total 

Comp. 

equivalente 
Expressor 

Dimensão 

Expressor 

Tipo de 

Expressor 

Área do 

Expressor 

Recipiente Man./End 0 2 - 40mm 0,89m 0,89m 15,24m - - - - 

Adaptador Sistema 2 3 - 40mm 0,07m - 3,60m - - - - 

Curva 90º Sistema 3 4 40T 20mm - - 0,67m - - - - 

Tubo Sistema 4 5 40T 20mm 2,10m 2,10m 2,10m - - - - 

Curva 90º Sistema 5 6 40T 20mm - - 0,67m - - - - 

Tubo Sistema 6 7 40T 20mm 0,40m - 0,40m - - - - 

Curva 90º Sistema 7 8 40T 20mm - - 0,67m - - - - 

Tubo Sistema 8 9 40T 20mm 0,55m - 0,55m - - - - 

Curva 90º Sistema 9 10 40T 20mm - - 0,67m - - - - 

Tubo Sistema 10 11 40T 20mm 4,00m - 4,00m - - - - 

Curva 90º Sistema 11 12 40T 20mm - - 0,67m - - - - 

Tubo e 

Expressor 
Sistema 12 13 40T 20mm 0,10m -0,10m 0,10m E1-N1 20mm 

180-BSP-

BR 
155,74m2 
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Figura 9 - Traçado isométrico da rede de tubagem do sistema C9. 
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4.10. REDE DE TUBAGEM – SISTEMA C10 

Tabela 11 – Detalhes da rede de tubagem do sistema C10. 

Descrição 
Secção de 

Tubagem 

Nó 

Inicial 

Nó 

Final 

Tipo de 

Tubo 

Diâm. 

Tubo 

Comp. 

Tubo 

Elevação 

Total 

Comp. 

equivalente 
Expressor 

Dimensão 

Expressor 

Tipo de 

Expressor 

Área do 

Expressor 

Recipiente Man./End 0 2 - 50mm 1,35m 1,35m 15,24m - - - - 

Adaptador Sistema 2 3 - 50mm 0,08m - 2,74m - - - - 

Curva 90º Sistema 3 4 40T 32mm - - 1,13m - - - - 

Tubo Sistema 4 5 40T 32mm 2,50m 2,50m 2,50m - - - - 

Curva 90º Sistema 5 6 40T 32mm - - 1,13m - - - - 

Tubo Sistema 6 7 40T 32mm 1,60m - 1,60m - - - - 

Curva 90º Sistema 7 8 40T 32mm - - 1,13m - - - - 

Tubo Sistema 8 9 40T 32mm 5,50m - 5,50m - - - - 

T Sistema 9 10 40T 32mm - - 0,70m - - - - 

Tubo Sistema 10 11 40T 32mm 0,50m - 0,50m - - - - 

Curva 90º Sistema 11 12 40T 32mm - - 1,13m - - - - 

Tubo e 

Expressor 
Sistema 12 13 40T 32mm 0,10m -0,10m 0,10m E1-N1 32mm 

180-BSP-

BR 
490,97m2 

T Sistema 13 14 40T 15mm - - 1,04m - - - - 

Tubo Sistema 14 15 40T 15mm 2,40m - 2,40m - - - - 

Curva 90º Sistema 15 16 40T 15mm - - 0,52m - - - - 

Tubo e 

Expressor 
Sistema 16 17 40T 15mm 0,10m -0,10m 0,10m E1-N2 15mm 

360-BSP-

BR 
121,35m2 
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Figura 10 - Traçado isométrico da rede de tubagem do sistema C10. 
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4.11. REDE DE TUBAGEM – SISTEMA C11 

Tabela 12 – Detalhes da rede de tubagem do sistema C11. 

Descrição 
Secção de 

Tubagem 

Nó 

Inicial 

Nó 

Final 

Tipo de 

Tubo 

Diâm. 

Tubo 

Comp. 

Tubo 

Elevação 

Total 

Comp. 

equivalente 
Expressor 

Dimensão 

Expressor 

Tipo de 

Expressor 

Área do 

Expressor 

Recipiente Man./End 0 2  40mm 0,58m 0,58m 15,24m - - - - 

Adaptador Sistema 2 3  40mm 0,07m - 3,60m - - - - 

Curva 90º Sistema 3 4 40T 15mm - - 0,52m - - - - 

Tubo Sistema 4 5 40T 15mm 0,57m -0,57m 0,57m - - - - 

Curva 90º Sistema 5 6 40T 15mm - - 0,52m - - - - 

Tubo Sistema 6 7 40T 15mm 2,15m - 2,15m - - - - 

Curva 90º Sistema 7 8 40T 15mm - - 0,52m - - - - 

Tubo Sistema 8 9 40T 15mm 6,60m - 6,60m - - - - 

Curva 90º Sistema 9 10 40T 15mm - - 0,52m - - - - 

Tubo Sistema 10 11 40T 15mm 0,85m - 0,85m - - - - 

Curva 90º Sistema 11 12 40T 15mm - - 0,52m - - - - 

Tubo e 

Expressor 
Sistema 12 13 40T 15mm 0,05m 0,05m 0,05m E1-N1 15mm 

360-BSP-

BR 
111,74m2 
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Figura 11 - Traçado isométrico da rede de tubagem do sistema C11. 
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5. BATERIAS DE CILINDROS 

Todos os cilindros a utilizar deverão ser fabricados em aço estirado Cr-Mo sem 

soldadura, com tratamento térmico posterior de têmpera e revenido, com pressão de 

trabalho de 25 bar a 21ºC, devidamente fabricados, aprovados e marcados de acordo 

com Diretiva Europeia 1999/36/CE de 29 de Abril de 1999 sobre equipamentos a 

pressão transportáveis (TPED), bem como com a Directiva de Produtos de Construção 

(DPC) 89/106/CE. A cor dos cilindros deverá obedecer aos requisitos da Norma 

Europeia EN 1089-3. 

As baterias de cilindros, a fornecer e instalar, deverão ser acionadas para descarga 

através de atuador elétrico e manual, montados diretamente nas válvulas de descarga 

dos cilindros. 

As válvulas serão construídas em latão CZ 114, devendo estas serem aprovadas e 

marcadas com a letra π (PI) segundo exigências da Directiva Europeia 1999/36/CE e 

certificadas por um laboratório ou organismo competente reconhecido, como a Loss 

Prevention Certification Board (LPCB) e o Centre National de Prévention et de 

Protection (CNPP). Adicionalmente, as válvulas deverão incorporar manómetro 

marcado segundo a EN-837, para controlo da pressão interna. A membrana de 

segurança da válvula, utilizada para prevenir sobrepressões por excesso de temperatura, 

deverá ser certificada por um organismo competente de acordo com a atual normativa, 

sendo que estas deverão incluir dispositivos de alívio para evitar a possibilidade de 

disparos acidentais. Por último, as válvulas deverão ser fornecidas com tampões 

metálicos para proteção de roscas externas, segurança no transporte, manuseamento e 

instalação. 

A ativação do cilindro piloto deverá realizar-se por intermédio de dispositivo de 

comando elétrico e manual, sendo que o último deverá ser protegido por cavilha e 

corrente.  

A ativação dos cilindros slave deverá ser efetuada de forma pneumática através da 

pressão do cilindro principal. O primeiro cilindro deverá ser disparado através de um 

circuito pneumático, sendo que os cones laterais de ativação pneumática serão montados 

sobre as válvulas dos cilindros escravos. O circuito pneumático de disparo deverá dispor 

de um dispositivo de alívio para evitar a possibilidade de disparos acidentais e retirar a 
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pressão retida no interior do circuito de disparo de forma segura uma vez realizada a 

descarga do sistema centralizado. 

O sistema de descarga deverá ser composto por adaptador de descarga (destinada a ligar 

a válvula diretamente à tubagem de distribuição) de rosca fêmea em ambos os lados, 

sendo que do lado da válvula a rosca será do tipo NPT e do lado da tubagem do tipo 

BSP. Não serão aceites mangueiras de descarga flexíveis de goma sintética. A conceção 

dos adaptadores deverá estar orientada especialmente para a redução das perdas de 

carga do sistema. 

Os cilindros de 3M NOVEC 1230 da marca 3M ou equivalente incorporarão 

manómetros e pressostatos de supervisão para aferição da sua carga, os quais estarão 

ligados às Centrais de Deteção e Extinção (CDEI) respetivas, para informação local de 

fuga de agente extintor. 

Cada cilindro deverá ser fornecido com etiquetas indicativas de precauções e de uso e 

tampão protetor segundo normativas de transporte aplicáveis e exigidas. 

As baterias de cilindros serão instaladas em local centralizado, devendo ser fixas à 

parede de forma sólida. 

O Adjudicatário deverá prever a adaptação da rede de tubagem existente através de 

materiais que cumpram os requisitos do fabricante, as normas ISO 14520, NFPA 2001 e 

as normas e diretrizes vigentes sobre a matéria. Antes de realizar a montagem, todos os 

tubos a intervir (de adaptação para interligação aos cilindros) deverão ser limpos com 

dissolventes adequados e tratados de forma a serem deixados isentos de rebarbas, 

arestas, restos de limalhas e lubrificantes de corte. O Adjudicatário deverá ainda prever 

a configuração, parametrização e adaptação das CDEI para interligação aos sistemas de 

disparo, a realização de testes e ensaios sobre o sistema de deteção e extinção de 

incêndios, bem como a certificação da instalação. 

Padrão de qualidade: Cilindros de 3M NOVEC 1230 da marca 3M ou equivalente. 

6. GARANTIA DE QUALIDADE 

O fornecedor das baterias de cilindros de 3M NOVEC 1230 da marca 3M ou 

equivalente deverá dispor de certificado de segurança, eficiência e aprovação do agente 

extintor fornecido, pela legislação vigente, bem como de cumprimento de todos os 

requisitos industriais e de meio ambiente para a sua colocação. 
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As válvulas de descarga do sistema devem cumprir o módulo H1 (plena garantia de 

qualidade com controlo de desenhos e supervisão especial da prova definitiva) de 

acordo com a Diretiva 99/36/CE dos equipamentos a pressão transportáveis (TPED). 

7. INSTALADOR 

O instalador deverá possuir certificação do fabricante, ou, em alternativa, formação 

comprovada, para a conceção, instalação, testes e manutenção de sistemas fixos de 

extinção por Novec1230. Adicionalmente, deverá encontrar-se registado na Autoridade 

Nacional de Emergência e Proteção Civil (ANEPC), de acordo com a 

Portaria nº773/2009, de 21 de Julho. 

Dada a especificidade dos sistemas visados no presente procedimento e da necessidade 

de integração, recomenda-se que os concorrentes deverão visitar as infraestruturas alvo. 

8. DIVERSOS 

Os concorrentes deverão considerar que no Mapa de Quantidades constante deste 

Caderno de Encargos, estão incluídos, ainda que de forma implícita, todos os trabalhos 

que sejam necessários ao completo acabamento e funcionamento da instalação que se 

propõem executar. 

Não obstante constarem do processo todos os elementos julgados necessários ao 

completo conhecimento da instalação a realizar, este facto não exclui a possibilidade de 

qualquer pedido de esclarecimento por parte dos concorrentes, antes da apresentação 

das suas propostas. 

Os concorrentes deverão visitar o local da instalação a fim de se inteirarem 

completamente das condições, não se aceitando quaisquer reclamações derivadas do 

desconhecimento do local, sua envolvente e as inerentes condicionantes. 
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9. MAPA DE QUANTIDADES 

Art.º  DESCRIÇÃO Unidade Quantidade 

1. 

Fornecimento e instalação de cilindros, incluindo 

pressostato de supervisão de carga permanente em todas 

as garrafas, dispositivo de comando elétrico, dispositivo 

de comando manual protegido por cavilha e corrente, 

cabeça de comando pneumático, mangueiras de 

pilotagem, acessórios e ferragens de fixação à parede, 

com as seguintes garrafas, capacidades e carga de 3M 

NOVEC 1230 da marca 3M ou equivalente, de acordo 

com especificações técnicas: 

  

1.1. 

Bateria de 6 cilindros de 142 litros cada, totalmente 

carregados com agente extintor 3M NOVEC 1230 da 

marca 3M ou equivalente 

Un 1 

1.2. 

Bateria de 1 cilindro de 81 litros, totalmente carregados 

com agente extintor 3M NOVEC 1230 da marca 3M ou 

equivalente 

Un 1 

1.3. 

Bateria de 1 cilindro de 28 litros, totalmente carregados 

com agente extintor 3M NOVEC 1230 da marca 3M ou 

equivalente 

Un 1 

1.4. 

Bateria de 1 cilindro de 142 litros, totalmente carregados 

com agente extintor 3M NOVEC 1230 da marca 3M ou 

equivalente 

Un 1 

1.5. 

Bateria de 1 cilindro de 81 litros, totalmente carregados 

com agente extintor 3M NOVEC 1230 da marca 3M ou 

equivalente 

Un 1 

1.6. 

Bateria de 1 cilindro de 16 litros, totalmente carregados 

com agente extintor 3M NOVEC 1230 da marca 3M ou 

equivalente 

Un 1 

2. 

 

Execução de ligações elétricas, configuração, 

parametrização e adaptação das 5 (cinco) centrais de 

deteção e extinção de incêndios existentes para o correto 

funcionamento do sistema de deteção e extinção de 

incêndios, de acordo com especificações técnicas. 

 

Vg 1 

3. 

Realização de testes e ensaios sobre o sistema de deteção 

e extinção de incêndios, de acordo com especificações 

técnicas. 

Vg 1 

4. 

 

Certificação do sistema de deteção e extinção de 

incêndios, de acordo com especificações técnicas. 

Vg 1 
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